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Governo define sua estratégia 
BRASÍLIA — 0 Governo vai esco

lher, através de suas lideranças, 
uma das emendas presidencialistas 
apresentadas à Comissão ãc Siste
matização, para a qual pedirá, desta
que na votação do substitut ivo do 
Deputado Bernardo Cabral (]?MDB-
AM). A decisão foi anunciada ontem 
pelo Líder do Governo na Calmara, 
Deputado Carlos SanfAnna (P^IDB-

"•T",- ;^ - "^C^r i 

BA), após t rês horas de reunião com 
o Presidente José Sarney, no Palácio 
da Alvorada. 0 Chefe do Governo, 
segundo SanfAnna, rei terou que a 
implantação do par lamentar ismo pu
ro no Brasil, agora, "é absolutamen
te incompatível com a realidade b r a 
si leira" e destacou o "risco de efeitos 
imprevisíveis nos Estados". 

Ofensiva mobiliza," ! 
todos os 'centristas';"! 

BRASÍLIA — A ofensiva do Govér-.' * 
no sobre a Constituinte nesta semá-r! 
na — que é a última do prazo para* \ 
emendar nesta fase o anteprojeto do * 
Deputado Bernardo Cabral — agitou ; 
os meios políticos no fim de semana:.' 
tanto no Palácio da Alvorada, como- í 
no Instituto Israel Pinheiro — onde ; 
se reúnem os grupos interpartidá- . 
rios em busca do consenso —, repré- ; 
sentantes do Governo e constituintes' < 
analisaram o texto do Relator com 0"' 
objetivo de preparar as emendas pa-; 
ra alterar as propostas atuais, segun- < 
do os interesses de cada grupo. ' 

O dia começou com um importante-^, 
encontro entre o Presidente José 
Sarney e o Presidente da Constituin-J 

te, Ulysses Guimarães. Ao mesmo ; 
tempo, reuniam-se os integrantes do \ 
"Grupo dos 32" e do "Grupo Inter-
partidário", liderados pelo Senador. 
José Richa e pelo Deputado Euclides , 
Scaleo (ambos do PMDB-PR). A tar-' 
de, na casa da Deputada Sandra Ca- ; 
valcanti (PFL-RJ), foi preparada a 
pauta de novo encontro, à noite, en
tre os dois grupos. 

O "Grupo dos 32" e o "Grupo In- , 
terpartidario" realizam, cada qual, 
dois tipos de trabalho. Um esforço é 
comum aos dois blocos: a busca do • 
consenso acerca de cinco temas que * 
elegeram como aqueles onde o en- • 
tendimento será mais difícil: anistia, . 
Poder Judiciário, sistema tributário, \ 
reforma agrária e educação. ' > 

O tema sistema de Governo ficou ' 
para o final das negociações, já que é ; 
uma matéria que divide os consti- fl 
tuintes. Neste trabalho, o principal |; 
objetivo é chegar a propostas co- i; 
muns que permitam uma votação, 
consensual nestes pontos. 

Tanto o grupo do Senador José Ri- ,. 
cha como o do Deputado Euclides ; 
Scaleo realizam uma tarefa paralela: 
a elaboração de um conjunto de ,' 
emendas que serão apresentadas em u. • 
bloco, por cada grupo, no caso de as , 
tentat ivas de entendimento resulta- ; ; 
rem em fracasso. . . • J 

Os par lamentares ligados ao "Gru- ' .\ 
po dos 32" se identificam com a cor- ; ! 

rente "moderada" na Assembleia í 
Nacional Constituinte e garantem . ' 
que são amplas as possibilidades de 
obterem a maioria dos votos em pie- ' ; 
nário. 

Disse ainda que, no capítulo desti
nado ao papel das Forças Armadas, 
as lideranças trabalharão pela intro
dução de artigos baseados em pare
cer do Deputado Prisco; Vianna 
(PMDB-BA), na Comissão das Garan
tias das Instituições. A anistia não 
foi abordada na reunião, cabendo 
aos diferentes grupos trabalhar por 
uma definição do assunto. 

grupo de Scaleo, identificado 
_cÇom^s, -"progressistas":,^ está cons-

cienté"da dificuldade de reunir os 280 
votos em plenário e se dispõe a pro
vocar uma verdadeira prova de re
sistência física, pedindo destaques 
para a votação em separado de todos 
os artigos do anteprojeto da nova 
Constituição. 

O Governo quer alterar, basica
mente, os capítulos sobre o sistema 
de Governo, anistia, reforma agrá
ria, papel das Forças Armadas e sis
tema tributário. E não quer correr: o 
risco de ter que trabalhar na con.-. 
quista do quorum qualificado no pite*' 
nário da Constituinte, representado 
por 280 votos. Apesar de receber-o 
apoio integral do Centro Democráti
co (130 constituintes) e do Partido da 
Frente Liberal (que garante 80 vo
tos, dos 132 da bancada na Consti-" 
tuinte), o resultado desta soma fica* 
muito aquém das exigências regi
mentais, v 

• ' i " 

Lourenço ataca;; 
esquerdas e o •![ 

projeto de Cabral:! 
CATAGUASES, MG — O Líder do.-

PFL na Constituinte, Deputado Josè^ 
i Lourenço (BA), afirmou ontem queio*' 1 substi tutivo preparado pelo Deputa-í. 

do Bernardo Cabral (PMDB-AM) és-" 
tá "mal redigido, mal "apresentado e 
mal ordenado". Quando pediram qiíe-
a v a l i a s s e se ele r e p r e s e n t a v a uro>> 
avanço ou recuo em relação à Cons-} 
tituiçào de 1946, Lourenço d i sparou^ 

— Retrógadas são as esquerdas; 
brasileiras atreladas a outros pai-; 
ses. •*•< • 

Lourenço não ques t ionou o con-J 
teúdo do anteprojeto, já que acredita* 
que a questão central está no excés> 
so de artigos: C< 

— Nós temos que ter uma Consta 
tuição sintética para que ela seja dú-i 
radora — defendeu o Líder do PEC-j 
para quem na evolução normal dos, 
povos "a conquista que se vai fazer1 :• 
agora no Brasil é d voto direto e ser-d ' 
creto para a Presidência da Repúblí-' , 
ca . •-1 i 

O Líder do PFL aplaudiu a mani-^ 
festação do Ministro do Exército^ : 
Leònidas Pires Gonçalves, para< 
quem a Constituinte está sob a maní-j 
pulação de minorias radicais de es
querda: "O Ministro do Exército fez 
sugestões muito proveitosas que;, 
aliás, aprovei na hora" 

Do encontro participaram também, 
os Ministros Chefes do Gabinete Ci-i 
vil, Ronaldo Costa Couto, e do Servi-j 
ço Nacional de Informações, Generall 
Ivan de Souza Mendes; o Consultor] 
Geral da República, Saulo Ramos ( 
os Deputados Prisco Viana, Albericc 
Filho (PFL-MA) e Expedito Machadq 
(CE). 

u J 


